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Modalidade: Resumo Expandido 
 
Resumo: este estudo traz reflexões sobre o fortalecimento da integridade da informação como recurso 
para o enfrentamento à desinformação climática, a partir de iniciativas globais. Adota como 
metodologia a pesquisa bibliográfica, exploratória, baseada na revisão narrativa de literatura em 
Ciência da Informação, além de análise temática das estratégias de enfrentamento à desinformação 
climática, apresentadas pela Cúpula do G20 e o Fórum G20 Social. As estratégias enfatizam a 
transparência, empoderamento cidadão e equidade informacional, apontando para respostas globais 
mais coordenadas contra a desinformação. A pesquisa conclui que as estratégias de enfrentamento à 
desinformação climática dialogam com dimensões da integridade da informação conceituadas por 
autores da Ciência da Informação e organismos internacionais descritos neste trabalho. Ainda que 
limitado ao corpus do G20, o estudo evidencia a desinformação climática como ameaça global no 
século 21 e a consolidação da integridade da informação como pauta central das agendas multilaterais.  
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Abstract: this study reflects on strengthening information integrity as a resource for combating climate 
disinformation, based on global initiatives. It adopts a bibliographic, exploratory research 
methodology, based on a narrative review of the Information Science literature, as well as a thematic 
analysis of strategies to combat climate disinformation presented by the G20 Summit and the G20 
Social Forum. The strategies emphasize transparency, citizen empowerment, and informational equity, 
pointing to more coordinated global responses to disinformation. The research concludes that 
strategies to combat climate disinformation align with dimensions of information integrity 
conceptualized by Information Science authors and international organizations described in this work. 
Although limited to the G20 corpus, the work highlights climate disinformation as a global threat in 
the 21st century and the consolidation of information integrity as a central issue on multilateral 
agendas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A desinformação se constitui um dos maiores desafios das democracias na 

contemporaneidade, o que impõe a urgente necessidade de investigar de forma mais acurada 



 

 

a origem, natureza e as principais características desse fenômeno, considerado endêmico 

porque aprofunda, de modo distópico, a relação cada vez mais intensa entre comunicação, 

vida social e tecnologia. A amplitude semântica do termo, imprecisão conceitual e suas 

implicações na vida social constituem para a Ciência da Informação (CI) e outros campos 

científicos, em níveis nacional e internacional, uma das pautas centrais de pesquisa na 

atualidade.  

 Schneider (2022) afirma que a desinformação remonta ao período do aparecimento 

da espécie humana e envolve um jogo de aparência e essência, da sua modalidade mais 

grosseira, a mentira pura e simples, às mais sutis, feitas de meias verdades, 

descontextualização e outros recursos. A novidade na produção e propagação da mentira 

estaria na escala, velocidade e personalização desse processo, possibilitado pelas novas 

tecnologias. O autor chama a atenção para o locus onde a desinformação encontra lastro para 

fluir e transbordar, qual seja as redes digitais como X, Facebook, Instagram, WhatsApp, 

Telegram, Tik Tok e similares, com especificidades de veiculação que as distinguem da velha 

imprensa e da radiodifusão. No atual cenário, as redes digitais, na sua visão, se configuram 

como um dos principais aparatos do regime capitalista, através do que ele denomina 

desinformação digital em rede, um elemento de grande influência na superestrutura 

ideológica emergente.  

 Com o intuito de oferecer respostas aos desafios impostos por rápidas mudanças nos 

espaços de informação e comunicação, o relatório produzido pelo Observatory on information 

and democracy (2024), denominado “Information ecosystems and troubled democracy”, 

prepara o terreno para futuras pesquisas e ações políticas no intuito de promover a 

integridade e a responsabilidade nos ecossistemas globais de informação.  

 Numa avaliação crítica do papel dos ecossistemas de informação no mundo, com foco 

em sua relação com a integridade da informação, o documento sublinha as dificuldades 

encontradas para mensurar de forma significativa a escalada da desinformação, coletar e 

analisar dados que reflitam as experiências online das pessoas. Nesse sentido, o  Observatory 

on information and democracy (2024) ressalta que as evidências sobre a escala e a gravidade 

dos danos associados à desinformação vêm principalmente de pesquisas experimentais e que 

estudos de maior vulto são limitados a algumas plataformas centradas nos Estados Unidos. 

Outros importantes desafios de mensuração dos efeitos da desinformação apontados pelo 

estudo estariam em aspectos como a proteção da privacidade, questões éticas e nas restrições 



 

 

de grandes empresas de tecnologia ao acesso a dados (Observatory on information and 

democracy, 2024).  

 Diante do cenário exposto, o objetivo deste estudo é apresentar um mapeamento de 

propostas estratégicas de enfrentamento à desinformação, notadamente à desinformação 

climática, visando o fortalecimento da integridade da informação, lançadas no decorrer da 

Cúpula de líderes do G20 e do Fórum G20 Social, ambos realizados no Brasil, em 2024.   

2  CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESINFORMAÇÃO  

 A compreensão do fenômeno da desinformação, na atualidade, segundo Djick (2014) 

e Alves (2024), perpassa três dimensões que atuam de forma integrada. A primeira delas está 

no fato de que os espaços digitais não são neutros ou espontâneos, pois atuam como  

ambientes produzidos, construídos por um complexo jogo de visibilidade e monetização. As 

plataformas possuem um papel constitutivo. Elas produzem o real. É preciso recusar a 

ideologia do dataísmo e assumir que o ambiente digital é um mero retrato da realidade social 

(Djick, 2014). 

 A segunda dimensão estaria na liberdade de expressão, a qual, embora se constitua 

um pilar fundamental em uma democracia, não deve ser tornada absoluta. Conforme Alves 

(2024), a democracia pressupõe a diferença e a pluralidade de vozes, mas não convive com 

grupos que rejeitam as regras do jogo e protagonizam o abuso de poder econômico e as 

campanhas de desinformação. O terceiro aspecto reside na constatação de que a democracia 

é um processo em permanente construção, repleto de contradições e marcado por avanços e 

retrocessos. Alves lembra que a cada nova tecnologia da informação e comunicação, novas 

ameaças têm lugar, com a emergência de novos monopólios e junto com eles surgem formas 

de manipulação inéditas.  

 Para Schneider (2022), a produção e propagação de desinformação se manifesta 

através de uma composição bastante singular, comparada às décadas em que as fontes 

principais de transmissão de informação de massa eram os meios de comunicação 

tradicionais. Hoje, têm-se a divulgação em escala de big data e com custos relativamente 

baixos, de modo ultracapilarizado e virtualmente ubíquo, num ambiente favorecido pela 

popularização de dispositivos de acesso a redes digitais de comunicação.  

 A esse cenário desafiante se somam as falsas narrativas que se opõem às agendas 

governamentais de soluções climáticas. A disseminação de dados imprecisos sobre mudanças 



 

 

do clima mina a credibilidade das instituições governamentais na implementação de políticas 

de mitigação do aquecimento global e de outros efeitos das alterações climáticas, conforme 

observa a ONU(2024). 

2.1 Integridade da informação e desinformação: conceitos em construção 

 No decorrer da Cúpula de Líderes do G20, no Rio de Janeiro, dias 19 e 20 de novembro 

de 2024, as Nações Unidas, a Unesco e o governo do Brasil formalizaram iniciativas conjuntas 

em prol do fortalecimento de pesquisas e ações pela integridade da informação e de combate 

à desinformação, notadamente à desinformação climática. Em outro fórum, o G20 Social, que 

antecedeu a reunião dos 22 países-membros, a temática foi também inserida na pauta de 

políticas internacionais emergentes. A sociedade civil e pesquisadores do Brasil e de vários 

países debateram “Integridade da Informação e Mudanças do Clima”, dentro da programação 

do CRIA G20, um dos painéis da programação do Fórum G20 Social. 

 A Organização das Nações Unidas (ONU, 2024) conceitua o termo “integridade da 

informação” como precisão, consistência e confiabilidade da informação, constantemente 

ameaçada pela desinformação, pela informação falsa e discurso de ódio. A temática vem 

sendo incorporada em documentos oficiais da ONU, divulgados por organizações 

internacionais e países parceiros desse órgão multilateral e que defendem a criação de 

garantias para o enfrentamento aos riscos de desinformação, ao discurso de ódio, além de 

proteção dos direitos humanos na esfera digital com mecanismos regulatórios globais 

(ONU, 2024). O órgão estabeleceu como princípios globais para fortalecimento da 

integridade da informação a confiança e resiliência da sociedade; mídia independente, livre 

e plural; transparência e pesquisa; capacitação pública; e incentivos saudáveis. 

 No campo da Ciência da Informação e em outras áreas da ciência, a literatura 

acadêmica ainda não oferece clareza sobre o termo integridade da informação, em relação 

a aspectos sobre como surgiu e como passou a se tornar prioridade dentre os temas da 

política internacional, na compreensão de Araújo (2025) e Santos (2024). Outro aspecto 

ressaltado por esses autores é que pode estar ocorrendo uma importação do conceito, pelo 

Sul global, sem a adequada e necessária discussão de seu significado. 

 O conceito de integridade da informação, segundo Araújo (2025), apresenta uma 

contribuição significativa para esclarecer o que é a desinformação enquanto fenômeno 

informacional.  



 

 

 [...] desinformação não é o contrário de informação. Informação tem a ver com toda 
a produção humana, incluindo a ficcional, a artística, a opinativa, a pessoal e muitas 
outras. Ou seja, a informação é a ação humana de produzir e utilizar os mais diversos 
tipos de registros do conhecimento e da expressividade humana. Nesse sentido, a 
desinformação é, também, informação (Araújo, 2025, p. 22). 

 

 Na perspectiva de encontrar um conceito capaz de abarcar toda a complexidade das 

questões envolvidas na desinformação, pesquisadores como Araújo (2025) e Santos (2024) 

concordam que há uma aproximação entre a mediação da informação e a noção de 

integridade da informação. O campo da mediação da informação depara-se com grandes 

desafios na atualidade, marcada pelo alto fluxo de informações total ou parcialmente falsas.  

 Esses autores compreendem que o critério da veracidade precisa ser priorizado em 

relação a outros critérios como diversidade, relevância e atualidade. Por esse motivo, o 

campo da mediação vem se aproximando da noção de autoridades cognitivas ou 

autoridades epistêmicas, isto é, aquelas instituições cuja função social é produzir e 

disseminar conhecimentos verdadeiros, verificados, de acordo com as evidências e com o 

consenso científico.      

2.2 Pioneirismo do brasil no combate à desinformação climática  

 O governo brasileiro é membro da “Iniciativa Global para Integridade da Informação 

sobre Mudança do Clima” e anunciou, durante o Fórum G20 Social, no Rio de Janeiro, 

diversas estratégias de comunicação e fortalecimento de campanhas já existentes sobre 

mudanças do clima, visando a consolidação dessa política até a realização da COP 30, em 

Belém do Pará. Essa primeira ação internacional em prol da integridade da informação 

reuniu estados, organizações e atores relevantes, objetivando assegurar o uso responsável 

das tecnologias digitais, estabelecido pelo Pacto Digital Global da ONU. Por meio desse 

trabalho cooperativo, os participantes buscaram avaliar o impacto da desinformação e da 

desinformação climática, especificamente, no atingimento dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS’s) (Gov.br, 2024). 

 3 METODOLOGIA 

 Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de cunho exploratório, através da revisão  

narrativa de literatura em Ciência da Informação, utilizando-se artigos científicos com 

conteúdos e teorias que embasam a temática principal. Busca-se apresentar como o 



 

 

fenômeno da desinformação, notadamente a desinformação climática, tem sido abordado 

por autores da Ciência da Informação e palestrantes da cúpula do G20 e do Fórum G20 Social. 

Realizou-se uma análise temática que tem como base documental as informações coletadas 

em vídeo, na plataforma YouTube, com registros restritos aos painéis e debates do Fórum G20 

Social. Outras fontes de pesquisa foram os sites da ONU Brasil, G20 Brasil, Unesco e 

Observatory on information and democracy.  

 Ainda no que concerne aos procedimentos metodológicos, foi realizado o 

acompanhamento, através do YouTube, dos debates do painel sobre “Integridade da 

Informação e Mudanças do Clima”, no CRIA G20, atividade realizada no decorrer do Fórum 

G20 Social. Desse painel, foram selecionadas e transcritas, na íntegra e manualmente, as falas 

dos painelistas que abordaram os temas desinformação, desinformação climática e 

integridade da informação, visando apresentar um panorama desses temas nos contextos 

político, econômico e das big techs, além de registrar as propostas de combate à 

desinformação e desinformação climática, com vistas a subsidiar o presente trabalho (CRIA, 

2024). Também foi realizado um levantamento das proposituras sobre a temática, 

apresentadas na reunião da Cúpula do G20, por meio de pesquisa documental nos sites oficiais 

do G20 Brasil, Unesco, ONU Brasil e do Observatory on information and democracy. 

Segundo Gil (2022), a pesquisa do tipo documental assemelha-se à pesquisa 

bibliográfica, estando a diferença na natureza das fontes, uma vez que a investigação 

documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento crítico, minucioso 

e que podem sofrer alterações de acordo com os objetos da pesquisa (Gil, 2002). Quanto à 

revisão narrativa de literatura, esta se destina a investigar o que foi escrito por estudiosos 

sobre determinado tema, estabelecendo uma linha de raciocínio que pode guiar a leitura dos 

pesquisadores, levando-os das premissas às conclusões (Dorsa, 2020, p. 1). 

No que concerne à escolha da análise temática, Braun, Clarke e Weate (2016) afirmam 

que esta é uma das várias abordagens analíticas que se pode usar para identificar padrões de 

significado em um conjunto de dados qualitativos e para realizar um trabalho razoavelmente 

descritivo. A análise temática, segundo os autores, resulta em uma descrição narrativa e 

interpretativa dos temas e caracteriza-se pela flexibilidade, por ser essencialmente 

independente de uma teoria ou epistemologia específica e que pode ser aplicada com uma 

variedade de abordagens teóricas e epistemológicas.  



 

 

4 PROPOSTAS PARA INTEGRIDADE DA INFORMAÇÃO SOBRE MUDANÇA DO CLIMA  

 Durante o Fórum G20 Social, o Brasil realizou o CRIA G20, um painel para debater 

temas prioritários da presidência brasileira no G20 com criadores digitais, ativistas e 

comunicadores do Brasil e de diversos países. A finalidade foi promover a abordagem de 

questões como a fome e pobreza, nova arquitetura financeira global e mudança climática 

em diferentes vozes e perspectivas. O evento promoveu a participação de influenciadores 

e jovens nas pautas globais, mas também enfatizou a inclusão de diferentes vozes e 

perspectivas, destacando o compromisso do Brasil em promover um engajamento ativo das 

novas gerações em questões de relevância mundial (CRIA G20, 2024). 

 A seguir, apresenta-se as contribuições da Cúpula do G20 e também do Fórum G20 

Social, este último através do painel do CRIA G20: “Integridade da Informação e Mudanças 

do Clima”. 

4.1 Criar rede para pesquisa e acompanhamento do debate público digital 

 Como resultado dessa iniciativa brasileira, foi criado um comitê gestor 

interministerial e uma rede de parceiros da sociedade civil para atuarem na “Iniciativa 

Global para Integridade da Informação sobre Mudança do Clima”. Os parceiros irão 

subsidiar as ações do comitê, cujos eixos de atuação são pesquisa e acompanhamento do 

debate público digital; comunicação estratégica; sustentabilidade do jornalismo; proteção 

de comunicadores, ambientalistas e divulgadores científicos; educação midiática ambiental 

e sobre mudanças do clima; incentivos à integridade da informação sobre o clima (Gov.Br, 

2024).  

4.2 Fundo global para combate à desinformação e estímulo a pesquisas 

 Na agenda de estratégias conjuntas que intencionam dar respostas eficazes à 

sociedade estão também a criação de um fundo global pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) para fomento a iniciativas; ações de 

comunicação das agências da ONU; estímulo a pesquisas científicas que contribuam para 

diminuir a assimetria entre sul e norte global; elaboração e implementação de respostas 

estratégicas à desinformação, construindo com os países uma rede que possa incidir sobre 

os problemas (Gov.br, 2024). 



 

 

4.3 Expor técnicas e mensagens desinformativas de influenciadores digitais 

 Jennie King (2024), diretora do Climate Disinformation Research and Policy of 

Institute for Strategic Dialogue, propôs o enfraquecimento do ecossistema negacionista, via 

disrupção da economia do conteúdo falso, estabelecendo limites legais e tornando menos 

lucrativa a ação dos influenciadores. Outro caminho proposto é expor as técnicas e 

mensagens usadas por políticos e influenciadores digitais em plataformas que semeiam a 

desinformação, estratégia focada em conteúdo e comportamentos. “É preciso ir além de 

uma melhor narrativa com dados científicos e checagem de dados e buscar maneiras 

criativas de engajar com o público. O trabalho dos influenciadores que viralizam mentiras 

tem de ser menos lucrativo e as plataformas devem estabelecer limites” (King, 2024). 

4.4 Etiquetar conteúdos suspeitos  

 Philipe Howard (2024), presidente do International Panel on the Information 

Environment (IPIE), organização científica que se dedica a pesquisas sobre integridade da 

informação e ciência do clima, disse que um levantamento do IPIE em dez mil artigos 

científicos relacionados ao tema desinformação verificou que a ciência não está 

contribuindo bem para o problema. Em conclusão, apenas 45 artigos apresentam propostas 

exequíveis sobre o que fazer com a desinformação. Mudanças na política que controla a 

propaganda nas plataformas digitais, para barrar a atuação de influenciadores que 

disseminam falsas informações é uma das propostas, segundo Howard (2004), o qual 

também apresentou como sugestão a etiquetagem com bandeiras verde, amarela e 

vermelha dos conteúdos suspeitos para que as pessoas julguem por si mesmas. Para o 

pesquisador, as informações precisas devem ser acessíveis e divulgadas ao lado de 

informações etiquetadas. 

4.5 Letramento midiático dos cidadãos 

 Outras luzes para o debate sobre desinformação foram trazidas por Camille Grenier 

(2024), diretor-executivo do Forum on Information and Democracy, organização 

internacional que objetiva promover e implementar princípios democráticos no ambiente 

global de comunicação e informação. O indivíduo, segundo Grenier, deve estar no centro 

do trabalho do ecossistema digital. Defende a importância do letramento midiático, tema 

abordado em Brisola (2021). Acrescenta que um aspecto chave seria o treinamento de 



 

 

cidadãos a navegarem nas plataformas digitais, de modo a garantir que entendam como a 

esfera pública digital está impactando as pessoas e seus direitos. O termo esfera pública foi 

descrito por Habermas (1997) como o espaço público de discussão, fundamentado na 

capacidade de confrontar argumentos racionais com a opinião baseada na razão. 

4.6 Evidenciar empresas que financiam a desinformação 

 Jake Dubbins (2024), diretor-geral do Media Bounty and the Conscious Advertising 

Network, afirmou que a desinformação está baseada na economia da atenção, que é 

liderada por anúncios. “É uma ferramenta muito forte de engajamento. Mais tempo nas 

redes sociais, mais nos expomos a anúncios. A empresa Meta tem planos de expansão e 

quer colonizar ainda mais a nossa atenção para nos oferecer mais anúncios” (Dubbins, 

2024).  Propôs como ação urgente dar mais transparência sobre conteúdos publicados pelo 

Google e plataforma X para entender se propagadores de desinformação estão sendo 

financiados por empresas anunciantes.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este trabalho objetiva trazer reflexões sobre o fortalecimento da integridade da 

informação como recurso para o enfrentamento à desinformação, notadamente a 

desinformação climática, apontada como ameaça global no século 21 pela Cúpula do G20 e o 

Fórum G20 Social, por obstaculizar a implementação de agendas climáticas governamentais. 

Por meio de síntese do pensamento de autores da Ciência da Informação, pesquisa 

exploratória documental e análise temática de estratégias contra a desinformação nesses dois 

fóruns, aborda-se os desafios que a desinformação apresenta para esta área, especialmente 

num contexto no qual não há consenso científico sobre integridade da informação. 

Com base no que foi proposto, este trabalho conclui que as estratégias de 

enfrentamento à desinformação apresentadas nos fóruns dialogam com dimensões da 

integridade da informação conceituadas por autores da Ciência da Informação (Alves, 2024; 

Araujo, 2025; Djick, 2014; Santos, 2024; Schneider, 2022) e organismos internacionais (OID, 

2025; ONU, 2024), descritos neste trabalho.  

 Observa-se que a integridade da informação aparece como um conceito 

multifacetado, cuja complexidade é identificada nas estratégias do G20 e Fórum G20 Social, 

aqui destacadas:  o estabelecimento de uma rede internacional de parceiros contribui para a 



 

 

criação de mecanismos de confiança social e resiliência, favorecendo a cooperação 

transnacional no monitoramento da desinformação; a criação de um fundo global voltado à 

pesquisa responde à necessidade de reduzir a assimetria de conhecimento e de recursos entre 

o Norte e o Sul globais, essencial para garantir equidade informacional; a proposta de 

evidenciar técnicas e mensagens desinformativas e de etiquetar conteúdos com bandeiras de 

alerta reforça os princípios de transparência e responsabilização; o letramento midiático 

alinha-se à dimensão do empoderamento do público, oferecendo ferramentas para que a 

sociedade identifique e reaja a práticas de manipulação digital; a exposição de empresas 

financiadoras da desinformação se articula ao pilar dos incentivos saudáveis, desestimulando 

financeiramente práticas nocivas ao ecossistema informacional. 

Por meio do mapeamento de propostas identificadas nos eventos do G20, foi também 

possível evidenciar a convergência entre os debates internacionais recentes, mostrando a 

relevância dessas iniciativas frente ao fenômeno da desinformação climática e pelo 

fortalecimento da integridade da informação.   

Apesar de tais avanços, cabe ressaltar como limitação deste estudo a abrangência do corpus 

analisado, mais restrito a documentos e iniciativas vinculadas ao G20. Além disso, não houve 

uma exploração sistemática do termo integridade da informação à luz do amplo arcabouço 

teórico já existente na Ciência da Informação, o que restringe a articulação entre as estratégias 

identificadas e os referenciais conceituais consolidados, constituindo outro aspecto a ser 

aprofundado em pesquisas posteriores. 
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